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A precosidade e o potencial de produção de urna plantação de dendê dependem das condições

de crescimento na idade jovem. É. portanto. interessante seguir o desenvolvimento e o crescimento das

plantas. efetuando medidas simples e padronizadas. corno por exemplo. a circunferência do coleto.

comprimento da folha e número de folhas emitidas.Do mesmo modo. a experiência também tem

mostrado que as medidas de crescimento melhoram a interpretação dos resultados da análise foiiar,

sobretudo no decorrer do periodo que vai de 8 a 10 anos. O dendê é urna planta monoica. Na axila de

cada folha há possibilidade de aparecer urna infIorescência . O número de folhas formadas por ano é.

portanto. um fator importante da produção em nUmero de cachos. Com o objetivo de estudar o efeito da

adubação NPKMg sobre o crescimento do dendezeiro. o experimento foi instalado no

CP.A..NEMBRAPA. em Latossolo Amarelo álico textura muito argilosa. Antes do plantio. as mudas de

dendé passaram 4 meses em pré-viveiro e 8 meses em viveiro. onde receberam 105 g/planta da mistura

12- 17-8-0.5 (N,PzÜl-KzÜ-Mg). divididas em 5 aplicações, O delineamento experimental foi de blocos ao

acaso em esquema fatorial 3) (NPKMg). com parcelas subdivididas (N). As doses de adubo foram

definidas inicialmente em função da análise do solo e nos anos subsequentes. em função da diagnose

foliar, conforme Rodrigues (1993). O crescimento e o desenvolvimento da planta foi acompanhdo

anualmente pelas mensurações da circunferência do coleto. comprimento e número de folhas emitidas em

todas as plantas de cada parcela (Tabela I). A variação de apenas 1.4 em observada no comprirnrento da

folha 4 após 2 meses de plantio. indica a hornogeneidade do material vegetal. Depois de um ano. com

exceção do Mg, os tratamentos N. P e K influenciaram significativamente todos os parâmetros avaliados

Estes resultados eram esperados face os baixos teores de bases e. principalmente de P. encontrados na

análise do solo realizada antes de iniciar os tratamentos. Os teores dos nutrientes diminuem

acentuadamente da camada superiiciaJ (0-20 em) para a mais profunda (30-50 em): P total=157 e 116

rng.kg'. P disponível (Bray 2)=8.7 e 2.7 rng.kg': Ca=I.58 e 0.38 cmot.kg': Mg=O.39 e 0.10 cmolkg",

K=O.II e 0,05 cmot.kg'', respectivamente. Nos anos subseqüentes o P foi o elemento que provocou
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maiores respostas em todos os paràmetros de crescimento analisados A emissão de folhas decresceu

corn a idade da planta até o quarto ano (50 meses). estabilizando-se em tomo de 19.7 folhas emitidas por

ano (Tabela I). As pequenas modificações observadas no decorrer dos últimos três anos deveram-se.

provavelmente. as variações climaticas. Em condições ecológicas idênticas. o ntmo de emissão foliar

pode variar de 16 a 30 folhas por ano para origens genéticas diferentes. Em 1989. determinou-se a area

da secçào peciolar e a área foliar relativa para a folha 17 (Tabela I) Mais uma vez verificou-se o efeito

preponderante da nutrição fosfatada. Conclui-se portanto. que nas condições ecológicas em que foi

realizado este experimento. a deficiência de P. podem comprometer o crescimento e o desenvolvimento

do dendezeiro e. conseqüentemente. sua precosidade e potencial produtivo.
Tabela I . Efeitos da adubação N. P. K e Mg sobre ao parâmetros de crc!scimento analisados
IdaOC(meses) Po p, P: K" K, K: Mg" Mg. Mg, N" N,
Circunferência do Coleto (cm)
I~ 68 8~""
26 131 165""
3X 183 202"~
<;0 19~ 209"

...........................• - -.
Comprimento da folha (cm)

l' 68 67 68
I~' 1~7 166"" 172""
26' 218 241"" 252""
3R' 263 280" 295""
50' 307 33\" })O··

62' H8 366 38Z""
H' 363 377 39:;"................ - _---,-- - .
Numero de folhas emitidas por ano
1 ~ 24.7 30.0"" 31.0·" 28.1 28.6 29.0" 28.6 28.5 28.6 28.1
26 27.3 29.0"" 29.S"" 29.0 28A 28.7 28.7 28.6 28.7 29.0
3X 25.7 25.9 26.6" 26.() 2S.9 26.3 26.1 26 26.1 26.1
50 18.2 19.2" 19.:;" IR.7 18.8 19.2 18.R IR.9 19.0 18.8
62 21.3 21.5 21.5 21.7 21.3 21.3 20.9 21.6 21.8 2U
7~ 19.4 19A 19.5 19.6 19.3 19A 19A 19.5 19.J 19A'Á~~a da secÇã~··~;~i~~···(;:;;;:;;·:)············ . .

62' SI8 611" 66<;"" 567 597 630 597 592 60~ 596
Árca fohar relati~~ ..(~~~) .

62' 4.51 4.83 5.66"" 4.91 S.II 4. 99 ~.68 S.22 S.II 5.m ~.97
I· Medida realizada na folha 4:2· Medida realizada na folha 9:3· Medida realizada na folha 17.
. e "" . Asteriscos indicam diferença estatística significativa nos níveis de I% r") c 5% Cl. na linha. entre os
tratamentos e os respectivos controles (P". K". Mg.,e No). pelo teste de DUNNETT.
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